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APRESENT AÇ ÃO 
      O “PROJET O DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” tem por objetivo desenvolver sistem as de inform ações geográficas na tem ática de recursos hídricos, a partir 
do conhecim ento geológico existente, em conform idade com a Missão Institucional do Serviço Geológico do Brasil – CPRM de “gerar e difundir o conhecimento geológico e 
hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do Brasil.” 
     P rodutos de cartografia hidrogeológica vêm sendo elaborados pelo Serviço Geológico do Brasil – CPRM, com a finalidade de apresentar inform ações que perm itam um m aior 
conhecim ento sobre a ocorrência, m ovim ento, quantidade e qualidade das águas subterrâneas. A sistem ática de trabalho utilizada é baseada na utilização de Sistem a de Inform ações 
Geográficas (SIG) e o P rincípio de T axonom ia H idrogeológica. 
       O Mapa Hidrogeológico do Estado do Rio Grande do Norte, com escala 1:500.000,  tem com o objetivo servir com o ferram enta importante nas definições de politicas de 
planejam ento e gestão das águas subteerrâneas, além de apresentar a importância relativa local, as produtividades, características físicas e hidroquím icas dos aquíferos. 
 
MET ODOLOGIA DE ELABORAÇ ÃO DO MAPA 
      V isando a padronização, os procedim entos m etodológicos adotados foram aqueles internacionalm ente reconhecicos, com o as publicações “Hydrogeogical Maps, A Guide and a 
Standard Legend”, de W ilhelm Struck m eir e Jean Margat (1995), o docum ento da U NESCO, intitulado “UNESCO, International Legend for Hydrogeological Maps”, versão revisada, 
em 1983, e as publicações “Princípio de Taxonomia Hidrogeológica” (Diniz et al, 2012;2014 e Monteiro et al. 2016). 
       Considerando a prem issa básica de uniform idade dos produtos, os m apas hidrogeológicos são constituídos por pelo m enos quatro bases tem áticas principais: planim etria, geologia, 
poços e hidrologia. As bases passaram por processos de ajustes e simplificações para se adaptar à m etodologia aplicada e à escala de trabalho. Com o exemplo, na base geológica, 
algum as unidades inexpressivas do ponto de vista hidrogeológico, com o coberturar recentes de pequena expessura  ou com área de ocorrência muito restrita, foram elim inadas devido a 
incapacidade de acumular água por um período de tempo significativo. O objetivo foi exibir em m apa, de form a m ais destacada, aquíferos m ais importantes subjacentes a essas 
unidades, ressaltando suas características de transm issão e arm azenam ento de águas subterrâneas, partindo dos seguintes pressupostos (Struck m eir & Margat, op.cit): 

 Individualizção de corpos contínuos ou descontínuos, conform e suas características geom étricas e form a de ocorrências das águas subterrâneas. 
 Classificação de diferentes tipos litológicos de acordo com as características de fluxo dom inantes. 

       Assim, foram definidas cinco classes taxocônom icas, para agrupam ento das unidades, classificadas hierarquicam ente da m ais ampla (a m ais abrangente) à m enor (a fundam ental): 
Domínios Hidrolitológicos (Granulares, Cársticas e Fraturadas), onde se considera apenas a form a de acúmulo e condução de águas subterrâneas; Sistemas Aq u íferos (união de dois ou 
m ais aquíferos, para criar um novo conjunto de unidades aquíferas), Não Aq uíferos (unidades geológicas que não arm azenam água ou arm azenam porém não transm item água) e 
Unidades Hidroestratigráficas, que agregam form ações geológicas ou parte delas, que arm azenam e transm item águas subterrâneas de form a sem elhante e com produtividades da 
m esm a ordem de grandeza. Estas U nidades H idroestratigráficas constituem os elem entos indivisíveis básicos do m apeam ento. 
        P ara a hierarquização dessas U nidades H idroestratigráficas em term os de produtividade hídrica, foi elaborada um a tabela  (Diniz et al, 2012) de “Caracterização Hidráu lica ds 
Classes dos Aq u íferos”, baseada no trabalho de Struck m eir e Margat (1995, op.cit). P ara a comparação das produtividades de cada poço analisado, foram definidos intervalos de 
bom beam ento de 0 a 12 horas contínuas e rebaixam ento  de coluna d’água fixado em 25 m etros. 

 
 
 

UNIDADES HIDROEST RAT IGRÁFICAS 
 
1. Granulares (Gr) 

 
Depósitos Aluvionares – Qa 

Localização: Ocorre ao longo dos principais leitos dos cursos d’água existentes em todo o estado do Rio Grande do Norte ocupando um a área de 8.588 k m 2. Com base no substrato im ediato sobre o 
qual se desenvolvem é possível subdividir as aluviões do Rio Grande do Norte em duas classes distintas: aluviões desenvolvidas sobre áreas de substrato cristalino e aluviões desenvolvidos sobre 
áreas de substrato sedim entar, sendo as aluviões do segundo tipo hidrogeologicam ente bem m ais importante, sobretudo aquelas desenvolvidas na região da Bacia P otiguar. 
As aluviões desenvolvidas sobre os terrenos cristalinos, com o aquelas desenvolvidas nos rios Seridó, Encanto e Santana, geralm ente são pouco desenvolvidas, ocorrendo em faixas de largura 
variando comum ente entre 50 e 400 metros, com espessuras médias da ordem de 7,0 m etros, com poços tubulares rasos raram ente produzindo vazões acim a de 10,0 m3/h. Em bora esses depósitos 
aluviais possam ocorrer continuam ente ao longo de grandes extensões, esta não é, infelizm ente, a regra geral, sendo muito frequentes ocorrências descontinuadas, com extensões de 3 k m ou m enos, 
interrompidas por soleiras do em basam ento cristalino (SERH ID, 1998). 
As aluviões desenvolvidas sobre os terrenos sedim entares da Bacia P otiguar, com o aquelas desenvolvidas na planície dos rios Apodi e Açu. Em am bos os rios, as aluviões são melhor desenvolvidas 
na área de ocorrência da Form ação Açu, ondem form am amplas planícies aluviais, as quais se estreitam a partir do contato Açu/Jandaíra, marcado por escarpas de calcário (SERH ID, 1998). 
Na P lanície Aluvial do Açú, a maior largura é de 15 k m, no domínio da Form ação Açú, sendo a menor largura da ordem de 2,5 k m, nas im ediações da cidade de Carnaubais, ao norte. O 
comprim ento total das aluviões é de 36 k m, resultando num a área total da ordem de 190 k m2. A P lanície Aluvial do Apodi, desenvolvida sobre a Form ação Açu, tem dim ensões m ais m odestas, da 
ordem de 69 k m2. 
Características Litológicas: Constituído predom inantem ente por sedim entos inconsolidados compostos em sua m aioria por areia médias a grosseiras, silte, cascalho e m atéria orgânica, podendo 
apresentar intercalações argilosas. 
Características Hidrogeológicas: Geralm ente as aluviões constituem um aquífero livre, aflorante, muitas vezes descontínuo, com superfície freática rasa e extensão lim itada à calha dos rios aos 
quais estão hidraulicam ente associados. As recargas podem ocorrer de form a direta, pela precipitação pluviom étrica ou indireta, por aquíferos adjacentes. Constituem importantes Sistem as 
Aquíferos quando estão sobrepostos aos aquíferos da Form ação Açu e Form ação Barreiras. 
Produtividade: As aluviões desenvolvidas sobre substrato cristalino, apresentam um a transm issividade média de 1,75.10-2 m2/s, uma condutividade hidráulica média de 3,9.10-3 m/s. Essas vazões 
indicam um a produtividade esperada Geralmente Baixa, porém Localmente Moderada (Classe 4), com vazões compreendidas entre 10 e 25 m3/h, adequada para atender dem andas locais. Já as 
aluviões desenvolvidas sobre substrato sedim entar, particularm ente aquelas desenvolvidas sobre a Form ação Açu, nos domínios da Bacia P otiguar, apresentam um a condutividade hidráulica média 
de 6,5.10-4 m/s, valor indicativo de um a produtividade Mu ito Alta (Classe 1). 
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (5) Q a, (4) Q a e (1) Q a. 
Qualidade: São comuns teores de cloretos oscilando entre 200 e 500 m g/l enquanto que os teores de dureza total costum am situar-se frequentem ente na faixa de 150 a 300 m g/l. São habituais 
tam bém concentrações excessivas de ferro, podendo atingir 3 m g/l. 
Vulnerabilidade: No geral apresenta vulnerabilidade natural à contam inação alta. 
 

Depósitos Litorâneos – Ql 
Localização: Corresponde a um a estreita faixa paralela à linha de costa, não afogada pelas m arés locais (pós-praia), ocorrendo ao longo de quase toda a faixa litorânea do estado do Rio Grande do 
Norte. Devido a pequena largura da faixa aflorante ocupam um a área total de apenas 16,15 k m2. 
Características Litológicas: São constituídos por areias esbranquiçadas de granulação fina a grossa, quartzosas, bem selecionadas, ricas em bioclastos. Apresenta baixa espessura, norm alm ente 
inferior a 10 m, podendo raram ente atingir valores maiores. 
Características Hidrogeológicas: Constitue um aquífero livre com extensão e espessura lim itada. Os níveis estáticos norm alm ente são rasos estando a aproxim adam ente 1 a 4 metros de 
profundidade. As recargas para esta unidade podem ocorrer de form a direta por precipitação ou indireta, por aporte vindo dos aquíferos adjacentes. Apesar de baixa relevância hidrogeológica, em 
decorrência da pequena extensão e espessura, bem com o existência de outros aquíferos próxim os com m aior relevância, podem ocorrer algum as áreas restritas que podem ser aproveitadas utilizando 
poços rasos para atender pequenas dem andas nas áreas circundadas por m angues.    
Produtividade: A produtividade esperada é Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5), com vazões compreendidas entre 1 e 10 m3/h. Fornecim entos contínuos dificilm ente são garantidos. 
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (5) Q l. 
Qualidade: Não existem muitos dados sobre a qualidade físico-quím ica de águas provenientes desta unidade. Em decorrência de sua alta vulnerabilidade natural à contam inação, captaçõs em 
am biente urbano são evitadas.      
Vulnerabilidade: No geral apresenta vulnerabilidade natural de contam inação alta. 
 

Depósitos Eólicos – Qe 
Localização: Ocorre ao longo de toda a costa do Estado do Rio Grande do Norte, perfazendo um total de 1.196 k m2. Apresentam-se sob a form a de morros ou cordões arenosos, elevando-se a cotas 
de até 90 metros, destacando-se na topografia m ais aplainada dos tabuleiros (SERH ID, 1998). 
Características Litológicas: São compostas por areias quartzosas, granulom etria variando de fina a média, coloração cinza, esbranquiçada, am arelada ou averm elhada.   
Características Hidrogeológicas: Caracteriza-se com o um aquífero tipicam ente livre, com elevada porosidade e condutividade hidráulica, com a recarga ocorrendo de form a direta com precipações 
das águas de chuvas. Devido aos aspectos dim ensionais reduzidos, e form a de ocorrência muitas vezes bastante descontínua, de um a form a geral os sedim entos de dunas na região costeira do Estado 
do Rio Grande do Norte não constituem um a unidade aquífera de grande potencial. Regionalm ente, no litoral do Rio Grande do Norte, o Aquífero Dunas apresenta espessura litológica média de 5 
m etros, poços com vazão média de 1 m3/h (SERH ID, 1998a). 
Apesar do baixo potencial do aquífero, contribui fortem ente para a recarga do aquífero Barreiras subjacente, principalm ente onde existe forte comunicação hidráulica entre os aquíferos Dunas e 
Barreiras, acarretando no desenvolvim ento de um sistem a hidráulico único, denom inado por diversos autores com o Sistem a Aquífero Dunas/Barreiras (MELO, 1995; CAERN, 1995; SERH ID, 
2004). Devido ao seu caráter livre, alta porosidade e condutividade, apresenta alta vulnerabilidade natural, o que consiste em um risco tam bém para a contam inação do aquífero Barreiras subjacente. 
Produtividade: Classificada com o Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5), com vazões compreendidas entre 1 e 10 m3/h. Fornecim entos de água contínuos dificilm ente são 
garantidos.  
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (5) Q e. 
Qualidade: Nos locais onde não existe muita interferência antrópica, as águas geralm ente são adequadas para consum o hum ano, sendo de excelente qualidade físico-quím ica natural, com resíduo 
seco inferior a 250 m g/L e baixos valores de concentração de nitrato (NO3-).  
Vulnerabilidade: No geral apresenta alta vulnerabilidade natural à contam inação. 
 

Depósitos de Mang ue – Qm  
Localização: Está distibuído próxim o as faixas litorânias, com área total de 247 Km2, que parcialm ente adentra em áreas onde ocorrem eixos fluviais e funciona com o am biente de interface entre a 
água do m ar e água doce proveniente de rio e chuvas. Ocorrem em geral no entorno das praias de Areia Branca, P orto do Mangue, Galinhos, T ibau do Sul e Baía Form osa. 
Características Litológicas: É  composto por argilas de cor cinza-escura e matéria orgânica. As espessuras são da ordem de algum as unidades de m etros.   
Características Hidrogeológicas: Apesar de constituir o substrato de um am biente de extrem a importância para biodiversidade, do ponto de vista hidrogeológico, os depósitos sedim entares de 
m angue não são relevantes para arm azenar e produzir água subterrânea em quantidade e qualidade apreciável. 
Produtividade: A unidade é classificada com o Pou co Produ tiva ou  Não Aq u ífero (Classe 6). Embora a captação seja possível para fornecim entos insiginificantes, norm alm ente não é aproveitada 
em decorrência de sua baixa qualidade hidroquím ica. 
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: 6 (Q m). 
Qualidade: Não existem inform ações sobre a qualidade físico-quím ica das águas provenientes de desta unidade. Como geralm ente está associada à desem bocadura dos cursos d’água em cotas 
próxim as ao nível do m ar, são esperadas águas com elevadas concentrações de sólidos totais dissolvidos  (ST D), estando assim, inadequada para consum o ou qualquer outro uso. 
Vulnerabilidade: Não recebe classificação de vulnerabilidade natural de contam inação por não ser considerada com o unidade aquífera. 
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (2) ENb, (3) ENb, (4) ENb e (5) ENb.  
Qualidade: Dados físico-quím icos desta unidade m ostram que sob condições naturais, as águas dessa unidade apresentam boa qualidades para consum o hum ano podendo, no entanto, ocorrer 
localm ente áreas com águas ferruginosas e ou m esm o contam inadas por nitrato.  
Vulnerabilidade: Apresenta vulnerabilidade natural à contam inação variando desde baixa, até alta, a depender da variação da espessura e constituição litológica das zonas não saturadas. 
 

 
 
 

Depósitos Marinho e Continentais Antig os – Q1m c 
Localização: Está distribuído ao longo da faixa litorânea, na porção leste e sudeste do Estado do Rio Grande do Norte, ocupando um a área de aproxim adam ente 604 k m 2. 
Características Litológicas: É  constituído por arenitos de granulom etria varável, com grânulos dispersos e matriz areno-argilosa, com fragm entos de crostas lateríticas e niveis conglom eráticos. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero livre, porosidade intergranular, descontínuo, de espessura variável em algum as dezenas de m etross. Ocorre hidraulicam ente de form a associado a outras 
unidades quaternárias e ao Aquífero Barreiras, tendo geralm ente as recargas apenas por precipitações e as descargas ocorrendo em direçao a essas unidades. 
Produtividade: É  classificada com o Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5),  contendo vazões entre 1 e 10 m3/h, onde fornecim entos contínuo são dificilm ente garantidos. 
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (5) Q 1m c. 
Qualidade: Nos locais onde não há tanta interferencia antrópica, as águas geralm ente são adequadas para consum o hum ano, podendo, no entanto, localm ente ocorrer áreas com águas ferruginosas. 
Vulnerabilidade: No geral, apresenta vulnerabilidade natural à contam inação alta. 

 
Barreiras – ENb 

Localização: As principais áreas de afloram ento desta unidade no litoral setentrional do Estado do Rio Grande do Norte localizam-se na porção noroeste, nas proxim idades das cidades de Areia 
Branca e T ibau, ao sul da cidade de Macau, e entre as cidades de São Miguel do Gostoso e T ouros. No litoral oriental, os principais afloram entos ocorrem nos municípios de Goianinha, Ares e V ila 
Flôr. Esta unidade aflora oculpando um a área de 3.179,50 Km2. Ressalta-se, contudo, que a m esm a ocorre ao longo de todo o litoral do Estado do Rio Grande do Norte, encontrando-se muitas vezes 
encoberta por sedim entos m ais recentes, tendo-se com o exemplo, as dunas e as aluviões. 
Características Litológicas: De um a form a geral a Form ação Barreiras, que form a o aquífero hom ônim o,  é caracterizada por sedim entos arenosos à argilo-arenosos, por vezes conglom eráticos, 
com intercalações sílticas e argilosas. Na parte m ais superior dos perfis esses sedim entos são em geral m ais finos, sendo m ais grosseiros na parte inferior. São geralm ente pouco consolidados, de 
coloração predom inantem ente crem e am arelada a averm elhada. As condições deposicionais devem ter variado amplam ente, o que é dem onstrado pela ocorrência de grandes variações faciológicas 
laterais e verticais no conjunto litológico (SERH ID, 1998). 
Ocorre comum ente sob a form a de tabuleiros que term inam na linha de costa em falésias com o as que são observadas nas praias de T ouros, Cotovelo, Barra de T abatinga, P ipa e Baia Form osa. 
Características Hidrogeológicas: Na Bacia P otiguar a Form ação Barreiras tem um caráter predom inantem ente argiloso, não oferecendo grande interesse com o aqüífero. P or outro lado, na Bacia 
Costeira do litoral oriental do Rio Grande do Norte, a form ação Barreiras apresenta um caráter essencialm ente arenoso, conferindo à m esm a o status de m elhor aqüífero da região (SERH ID, 1998). 
T rata-se de um aquífero de porosidade intergranular, geograficam ente contínuo e comportam ento predom inantem ente livre. Q uando subjacente a depositos eólicos ou aluvionares, o conjunto 
costum a apresentar um comportam ento hidráulico indiferenciado, constituindo o que tem sido denom inado de Sistem a Aquífero Barreiras. 
Em term os hidrodinâm icos, quando da elaboração do P lano Estadual de Recursos H ídricos do Estado do Rio Grande do Norte (SERH ID, 1998), foi realizada um a compilação dos dados 
hidrodinâm icos obtidos em diversos estudos anteriores. No que diz respeito à transm issividade do aquífero, obteve-se um valor médio de 4,76.10-3 m2/seg. P ara a condutividade hidraulica o valor 
médio obtido foi 1,81.10-4 m/seg. Esses valores são indicativos de um aquífero de alta capacidade produtiva. 
Os estudos mais recentes realizados na região de Natal, onde o aqüífero foi concebido com o um sistem a livre, foram obtidos valores de porosidade específica compreendidos entre 10% e 20%, 
tendo sido adotado m ais freqüentem ente o valor de 10% (SERH ID, 1998).   
Produtividade: Em term os de produtividade pode-se, grosso modo, definir-se as seguintes zonas: (a) T ouros-P ureza; Natal-Extrem oz e Natal-Baia Form osa. Corresponde a área onde o Aquífero 
Barreiras apresenta produtividade Alta (Classe 2), com vazões entre 50 e 100 m3/h, capacidades específicas entre 2 e 4 (m3/h)/m e fornecim entos de água de importância regional; (b) porção leste e 
nordeste da Bacia Sedim entar P otiguar, conhecida com o Alto de T ouros, apresenta produtividade Moderada (Classe 3), com vazões entre 25 e 50 m3/h, capacidades específicas entre 1 e 2 (m3/h)/m 
e fornecim ento de água satisfatórios para abastecim entos locais, em pequenas comunidades e irrigação em áreas restritas; (c) porção norte e noroeste do Estado, ao longo de toda a extensão entre os 
munícipios T ibau, Serra do Mel e Macau, a produtividade é classificada com o Geralmente Baixa, porém Localmente moderada (Classe 4), capacidades específicas entre 0,4 e 1 (m3/h)/m, com 
vazões entre 10 e 25 m3/h e fornecim entos de água suficientes para suprir abastecim entos locais ou consum o privado; e (d) dem ais regiões, onde ocorre proxim o à áreas de em basam ento cristalino, 
e/ou quando em m enores espessuras e/ou extensão, está classificada com o Geralmente mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5), com vazões entre 1 e 10 m3/h, capacidades específicas entre 
0,04 e 0,4 (m3/h)/m, onde fornecim entos contínuo são dificilm ente garantidos. 
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (2) ENb, (3) ENb, (4) ENb e (5) ENb.  
Qualidade: Dados físico-quím icos desta unidade m ostram que sob condições naturais, as águas dessa unidade apresentam boa qualidades para consum o hum ano podendo, no entanto, ocorrer 
localm ente áreas com águas ferruginosas e ou m esm o contam inadas por nitrato.  
Vulnerabilidade: Apresenta vulnerabilidade natural à contam inação variando desde baixa, até alta, a depender da variação da espessura e constituição litológica das zonas não saturadas. 
 

Serra dos Martins – ENsm  
Localização: Ocorrem form ando platôs elevados isolados, distribuídos sobre a área de em basam ento cristalino ocupando um a área de  542,56 Km2, compondo parte dos municípios de T enente 
Laurentino Cruz, Lagoa Nova, P ortalegre, Jurucutu, Cerro-Corá e tam bém ao sul de Campo Redondo, próxim o ao lim ite com o Estado da P araíba.   
Características Litológicas: Constituído de arenito, conglom erado, pelito, argilito e caulim. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero livre, porosidade intergranular, contínuo, de espessura média de 50 m etros. com recargas de form a direta pela precipitações.   
Produtividade: É  classificada com o Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5),  contendo vazões entre 1 e 10 m3/h, onde fornecim entos contínuo são dificilm ente garantidos. 
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (5) ENsm. 
Qualidade: Dados físico-quím icos desta unidade (cadastrados em 143 poços do SIAGAS mostram um a média com valor alto de CE = 4.990 μcm/S. Em bora localm ente possa apresentar águas com 
m elhor qualidade. Contudo, devido à elevada acidez (pH  < 4), no geral as águas não são consideradas potável para o consum o hum ano. 
Vulnerabilidade: Apresenta vulnerabilidade natural de contam inação variável entre baixa e média, a depender da variação da espessura das zonas não saturadas. 
 

Açu – K12a 
Localização: No Rio Grande do Norte o Aquífero Açu aflora ao longo de toda borda sul da Bacia P otiguar, abrangendo um a extreita faixa que se estende no sentido leste-oeste desde a cidade de 
T aipú até a divisa com o Estado do Ceará, oculpando um a área aproxim ada de 2.249,11 Km2. Além da faixa de afloram ento, o aqüífero ocorre em todo o restante da Bacia P otiguar, capeado pelos 
sedim entos da Form ação Jandaíra, atingindo um a área total de aproxim adam ente 22.000 k m2 na porção em ersa da Bacia. 
Características Litológicas: O denom inado Aquífero Açú, corresponde à porção inferior da Form ação Açu, essencialm ente arenosa, sendo constituida predom inantem ente por arenitos grosseiros à 
conglom eráticos na base, até arenitos m ais finos e argilosos no topo.  
Características Hidrogeológicas:  A unidade constitui o m ais importante sistem a aquífero do Estado do Rio Grande do Norte e se destaca inclusive em âm bito nacional. O aquífero ocorre 
hidraulicam ente contínuo, de form a livre, sem iconfinado ou confinado, com extensão regional e com capacidade de arm azenam ento e circulação condicionada a um a porosidade predom inantem ente 
intergranular. 
Com relação aos parâm etros hidrodinâm icos, são poucos os trabalhos de pesquisa na porção confinada do aquífero, destacando-se aqueles nas proxim idades da cidade de Mossoró, onde são válidos 
os seguintes valores: T  = 3,8.10-3 m2/seg e S = 1,7.10-4 m2/seg (SERH ID,1998). P ara a porção aflorante do aquífero pode-se tom ar com o representativo um a transm issividade média de 2,59.10-3 
m2/seg para a faixa norte, enquanto que para a faixa sul tem-se um a transm issividade média de 1,74.10-4 m2/seg. A porção central da zona aflorante, sob influência das aluviões do Rio Açu apresenta 
um a transm issividade média de 1,11.10-2 m2/seg (CPRM, 2002). O mesm o tam bém ocorre com relação a condutividade hidráulica, observando-se de modo geral m aiores condutividade na faixa 
m ais ao norte da zona aflorante em razão das maiores espessuras saturadas aí observadas.   
Produtividade: Os valores de transm issividade m ostram que, de m odo geral, na porção aflorante, o aquífero é m ais produtivo no setor norte, próxim o ao contato co a Form ação Jandaíra, 
sobretrudo, entre as cidades de Açu e Apodi. O mesm o ocorre nas áreas do graben central onde o aquífero ocorre subjacente aos calcáriops da Form ação Jandaíra. Nessas áreas a produtividade da 
unidade aquífera é classificada com o Mu ito Alta (Classe 1), com vazões superiores a 100 m3/h, capacidades específicas acim a de 4 (m3/h)/m e fornecim entos de água de importância regional 
(abastecim ento de cidades e grandes irrigações). As áreas situadas próxim as a borda sul da Bacia P otiguar, compreendendo um a faixa alongada que se extende desde a região próxim a ao m unicípio 
de Apodi até Afonso Bezerra, a produtividade da unidade é classificada com o Moderada (Classe 3), com vazões entre 25 e 50 m3/h, capacidades específicas entre 1 e 2 (m3/h)/m e fornecim entos de 
água suficientes para abastecim entos locais em pequenas comunidades e irrigação em áreas restritas. Em toda a faixa aflorante situada próxim a ao em basam ento cristalino, a unidade é classificada 
com o Geralmente Baixa, porém Localmente moderada (Classe 4), com vazões entre 10 e 25 m3/h e fornecim entos de água suficientes para suprir abastecim entos locais ou consum o privado. T oda a 
porção do aquífero situada no Alto de T ouros, seja aflorante ou subjacente à Form ação Jandaíra, apresenta produtividade classificada com o Geralmente mu ito Baixa, porém Localmente Baixa 
(Classe 5), com vazões entre 1 e 10 m3/h e com fornecim entos contínuos dificilm ente garantidos.  
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (1) K12a, (3) K12a, (4) K12a e (5) K12a.    
Qualidade: As águas em geral, são boas, podendo ser utilizadas para o consum o hum ano, industrial e anim al, não havendo restrições quanto a sua qualidade.  
Vulnerabilidade: Apresenta vulnerabilidade natural de contam inação muito variável, podendo ser insignificante, baixa, média ou alta, a depender da variação da espessura da zona não saturada, nas 
áreas aflorantes, e grau de confinam ento e profundidade de ocorrência em áreas onde ocorre subjacente a outras unidades. 
 

Pendências – K1pn  
Localização: Ocorre preenchendo pequenas bacias interiores na porção oeste do Rio Grande do Norte (Gangorra, P au dos Ferros e Coronel João P essoa). P erfaz um a área aflorante total de 52,52 
Km2. 
Características Litológicas: Constituída por arenitos, conglom erado, calcário e argilito. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero livre, de porosidade intergranular, de pequena extensão e espessura. As recargas podem ocorrer de form a direta, por precipitações, ou indiretas, por 
outros aquíferos sobrejacentes.   
Produtividade: Classificada com o Geralmente mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5), com vazões entre 1 e 10 m3/h e com fornecim ento contínuo dificilm ente garantido.  
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (5) K1pn. 
Qualidade: Os valores de Condutividade Elétrica em alguns poços apresentaram em média 870 μcm/S, portanto, compatíveis para consum o hum ano. No entanto, localm ente as águas podem atingir 
valores muito m aiores e ser imprópria para o consum o hum ano e anim al. 
Vulnerabilidade: Apresenta vulnerabilidade natural de contam inação variável entre baixa e média, a depender da variação da espessura das zonas não saturadas. 
 
 

 
 
 

2. Cárstico (K) 
 

Jandaíra – K2j 
Localização: No Estado do Rio Grande do Norte o calcário da Form ação Jandaíra ocorre de form a aflorante em um a área de aproxim adam ente 7.100 Km 2. 
Características Litológicas: A unidade é composta por um a ampla variação litológica, sendo constituída por calcários cinzas, calcários crem es, m argas, siltitos, folhelhos, argilitos e dolom itos. 
Características Hidrogeológicas: Juntam ente com o Aquífero Açu, a unidade é considerada com o um dos m ais importantes aquíferos do Estado do Rio Grande do Norte e tam bém se destaca em 
âm bito nacional. O aquífero Jandaíra apresenta extensão regional, ocorrendo de form a aflorante ou parcialm ente recoberto pelos sedim entos do Grupo Barreiras, depósitos Aluvionares e Eólicos. O 
Aquífero Jandaíra propriam ente dito corresponde à porção superior da form ação hom ônim a, apresentando-se com o um a cam ada sub-horizontal, com espessuras variando entre 50 e 250 metros. A 
espessura máxim a de 250 metros não corresponde à espessura da Form ação Jandaíra, sendo ditada pela inexistência de fraturas, cavernas e, mesm o, perdas de circulação, abaixo dos 300 metros, 
segundo experiência dos perfuradores (SERH ID, 1998). 
H idraulicam ente, corresponde a um aquífero anisotrópico, com o arm azenam ento e circulação condicionados a existência de disso luções cársticas. As áreas mais produtivas geralm ente estão 
associadas as zonas com m aior índice/ocorrência de carstificação. 
Produtividade: Em áreas distintas próxim as aos municípios de Mossoró, Baraúnas, Felipe Guerra, P endências e P arazinho, a unidade é classificada com o de produtividade Alta (Classe 2), com 
vazões entre 50 e 100 m 3/h e fornecim entos de água de importância regional (abastecim ento de cidades e grandes irrigações). Em áreas próxim as e circunjacentes a essa prim eiras (já citadas), a 
unidade é classificada com o Moderada (Classe 3), com vazões entre 25 e 50 m 3/h, com fornecim ento de água para abastecim entos locais em pequenas comunidades e irrigação em áreas restritas. 
Nas dem ais áreas onde ocorre a unidade é classificada com o Geralmente mu ito baixa, porém localmente baixa (Classe 5), com vazões entre 1 e 10 m 3/h e com fornecim entos contínuos dificilm ente 
garantidos.  
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (2) K2j, (3) K2j e (5) K2j. 
Qualidade: As águas do aquífero Jandaíra apresentam elevada dureza e sólidos totais dissolvidos variando entre 379 e 5.695 mg/l, que corresponde a um a média de 1.756 m g/l. No geral as águas 
apresentam valores médios de condutividade elétrica elevado, e portanto, acim a do lim ite de potabilidade para o consum o hum ano. 
Vulnerabilidade: No geral apresenta vulnerabilidade natural de contam inação extrem a. 
 
3. Fraturadas (Fr) 
 

Basalto Macau – E3βm  
Localização: Ocorre próxim o as cidade de Macau e P edro Avelino, perfazendo um a área aproxim ada de 19,91 Km2. 
Características Litológicas: Constituída por basalto, diabásio e m icrograbro.  
Características Hidrogeológicas: Apesar de sua pequena área de ocorrência aflorante, pode funcionar localm ente com o barreira hidráulica quando associada a sequências de sedim entos do 
aquífero Açu e Jandaíra. Nas área de ocorrências associadas ao em basam ento cristalino não apresenta importância hidrogeológic a.  
Produtividade: É  classificada com o Pou co Produ tiva ou  Não Aq u ífera (Classe 6), com vazão inferior a 1 m 3/h e fornecim entos insignificante de água, podendo ser no máxim o aproveitado para 
abastecim entos restritos com o uso de bom bas manuais. 
Sig la da Unidade Hidroestratigráfica: (6) E3βm. 
Qualidade: Não existem inform ações sobre a qualidade físico-quím ica das águas provenientes desta unidade. 
Vulnerabilidade: Não recebe classificação de vulnerabilidade natural de contam inação por não ser considerada com o unidade aquífera. 
 

Basalto Serra do Cuó – K2βc 
Localização: Ocorre a Leste da cidade de Açu, perfazendo um a área total de 3,70 Km 2. 
Características Litológicas: Constituída essencialm ente por basalto. 
Características Hidrogeológicas: Apesar de sua pequena extensão aflorante, pode funcionar muito localm ente com o barreira hidráulica quando associada a sequências de sedim entos do aquífero 
Açu. 
 Produtividade: É  classificada com o Pou co Produ tiva ou  Não Aq u ífera (Classe 6), com vazão inferior a 1 m 3/h e fornecim entos insignificante de água, podendo ser no máxim o aproveitado para 
abastecim entos restritos com o uso de bom bas manuais. 
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (6) K2βc. 
Qualidade: Não existem inform ações sobre a qualidade físico-quím ica das águas provenientes desta unidade. 
Vulnerabilidade: Não recebe classificação de vulnerabilidade natural de contam inação por não ser considerada com o unidade aquífera. 
 

T am atanduba – K2t 
Localização: Ocorre aproxim adam ente a 15 k m nordeste da sede do município Montanhas, perfazendo um a pequena área aflorante de 1 Km 2. 
Características Litológicas: Composto de arenito dolom ítico, carbonato míciritico, calcarenito e calcilutito. 
Características Hidrogeológicas: Apesar da composição carbonática, não existem grandes ocorrência de dissoluções. A unidade não tem relevância hidrogeológic a com o aquifero e não apresenta 
qualquer registro de poço cadastrado. Ocorre de form a livre e sem iconfinada por outras unidades m ais jovens, de espessura pequena e extensão restrita. As recargas ocorrem de form a direta, por 
precipitações ou indiretas, por outros aquíferos sobrejacentes.   
Produtividade: É  classificada com o Pou co Produ tiva ou  Não Aq u ífera (Classe 6), com vazão inferior a 1 m3/h e fornecim entos insignificante de água, podendo ser no máxim o aproveitado para 
abastecim entos restritos com o uso de bom bas manuais. 
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (6) K2t. 
Qualidade: Não existem inform ações sobre a qualidade físico-quím ica das águas provenientes desta unidade. 
Vulnerabilidade: Não recebe classificação de vulnerabilidade natural de contam inação por não ser considerada com o unidade aquífera. 
 

Em basam ento Indiferenciado – Fr 
Localização: A área de ocorrência desta unidade, ocupa aproxim adam ente 28.662 Km 2,  compreendendo a extensa região ao sul de toda a Bacia Sedim entar P otiguar e região oeste da Bacia 
Sedim entar P araíba, em todo o Estado do Rio Grande do Norte. 
Características Litológicas: Constituído basicam ente de rocha granitóide, vulcânica, m eta-vulcânica, m etassedim ento, gnaisse, m igm atito, xisto e quartzito. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero descontínuo, anisotrópíco, livre, de extensão regional, de porosidade planar associada a existências de sistem as d e falhas e/ou fraturas aleatórias que 
podem ou não estar relacionados entre sí. As caractrísticas hidrogeológicas desta unidade estão condicionadas a ocorrência de arranjos estruturais e tipo de compartim entações geom orfológicas 
favoráveis.  As recargas ocorrem de form a direta por precipitações ou indiretas por outras unidades sobrejacentes. 
Produtividade: Nas áreas de depressões circundadas por áreas elevadas do relevo a unidade é classificada com o Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5), com vazões situadas 
entre 1 a 10 m 3/h e fornecim entos contínuos dificilm ente garantidos. Nas áreas de serra,  inselbergues ou com classe de relevo m ontanhoso e escarpa, a unidade é classificada com o Pou co Produ tiva 
ou  Não Aq u ífera (Classe 6), com possibilidade rem otas de obtenção de águas e vazão inferior a 1 m 3/h. 
Sig la da Unidade Hidroestrig ráfica: (5) Fr e (6) Fr. 
Qualidade: Embora os valores médios de condutividade elétrica observados nos registros de poços esteja acim a do lim ite de potabilidade para o consum o hum ano, cerca de 40% destes registros 
apresentam valores inferiores a 1.500 µS/cm, apontando localm ente e aleatoriam ente a para possibilidades de ocorrências de águas com melhor qualidade. 
Vulnerabilidade: Apresenta vulnerabilidade natural de contam inação variável, podendo ser insignificante, baixa ou média, a depender da variação da profundidade do nível d’água nas fraturas e/ou 
espessura não saturada no m anto de intemperism o (ou coberturas residuais). As áreas consideradas com o não aquíferas do em basam ento (aquifugo) não recebem classificação de vulnerabilidade 
natural de contam inação. 

M odificada de S truckmeir & M argat, 1995
* Valores válidos para teste de bombeamento de 12 h oras e rebaixamentos máximos de 25 metros
** N a definição de classe de produtividade para os aquíferos cársticos e fraturados, utilizou-se apenas dados de vazão

CARACTERIZ AÇ Ã O HIDRÁU LICA DAS CLASSES DE AQU ÍFEROS

(1)

(2)

(3)

(4)

(5)

(6)

Fratura do Cárstic oClasse Gra nula r Q (m 3/h) * Q/s (m 3/h/m ) T (m 2/s) K (m /s) Pro dutivida de **

M uito Alta: F ornecimentos de água de importância regional
(abastecimento de cidades e grandes irrigações). Aquíferos
que se destaquem emâmbito nacional.
Alta: Características semelh antes à classe anterior, contudo
situandose dentro da média nacional de bons aquíferos.

M oderada: F ornecimento de água para abastecimentos
locais em pequenas comunidades e irrigação em áreas
restritas.
Geralmente baixa, porém localmente moderada: 
F ornecimentos de água para suprir abastecimentos locais
ou consumo privado.
Geralmente muito baixa, porém localmente baixa:
F ornecimentos contínuos dificilmente são garantidos.
P ouco P rodu tiva ou N ão Aquífera: F ornecimentos
insignificantes de água. Abastecimentos restritos ao uso
de bombas manuais.

Q/s ≥ 4,00

2,00 ≤ Q/s < 4,00

1,00 ≤ Q/s < 2,00

0,40 ≤ Q/s < 1,00

0,04 ≤ Q/s < 0,40

Q/s < 0,04

Q ≥ 100

50 ≤ Q < 100

25 ≤ Q < 50

10 ≤ Q < 25

1 ≤ Q < 10

Q < 1

T  ≥ 10 -2

1,0 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

1,0 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

1,0 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

1,0 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

T     1,0 x 10-6

<

<

<

<

<

K ≥ 10 -4

1,0 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

1,0 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

1,0 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

1,0 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

K    1,0 x 10-8

<

<

<

<

<

BIBLIOTECA DE U NIDADES

Granular

F raturada

Tipo Classific a ção

Cárstica

Desc rição  Lito lo gia

areia, argilosa, silte, cascalh o e matéria orgânica
areia
areia fina a média
silte, argila e matéria orgânica
arenito, laterita e conglomerado
arenito, conglomerado, siltito e argilito
arenito,conglomerado, pelito, argilito e caulim
arenito, arcóseo, conglomerado, folh elh o, siltito e argilito
arenito, conglomerado,calcário e argilito

calcário, calcarenito, calcilutito, dolomito e evaporito

basalto, diabásio e microgabro
basalto
arenito dolomítico, carbonato micrítico, calcarenito e calcilutito
granitóide, vulcânica, meta-vulcânica, metassedimento, gnaisse, migmatito, xisto e quartzito

(4) e (5)
(5)
(4)
(6)
(5)

(2), (3), (4) e (5)
(5)

(1), (3), (4) e 5)
(5)

(2), (3) e (5)

(6)
(6)
(6)

(5) e (6)

Qa
Ql
Q e
Qm
Q1mc
EN b
EN sm
K12a
K1pn

K2j

E3βm
K2βc
K2t
F r

Sigla No m e

Depósitos Aluvionares
Depósitos Litorâneos
Depósitos Eólicos
Depósitos de M angue
Depósitos M aarinh os e Continentais M arinh o
Grupo Barreiras
F ormação S erra dos M artins
F ormação Açu
F ormação P endência

F ormação Jandaíra

Basalto M acau
Basalto S erra do Cuó
Calcário T amatanduba
Embasamento Indiferenciado

Fo nte da Base Geo lógic a  U tiliza da:
S erviço Geológico do Brasil - CP R M , 2021. M apa Geológico do Estado do R io Grande do N orte. Escala 1:500.000.
P rograma Geologia do Brasil (P GB), M apas Geológicos Estaduais; 
S erviço Geológico do Brasil - CP R M , 2009. Cartografia dos Depósitos Aluvionares - P rojeto caracterização regional e difusão
tecnológica para uso sustentável dos recursos h ídricos das aluviões do semiárido brasileiro.
Crédito  da Base Carto gráfic a: 
Base P lanimétrica digital obtida das cartas impressas publicadas pelo IBGE, em 2019. Esta base foi editada e atualizada
pela S uperintendência R egional de R ecife, com o apoio da Gerência de Infraestrutura Geocientífica.
Relevo  So m b rea do :
Imagem processada utilizando dados S R T M  e softw are ArcGIS , Iluminação artificial com declinação de 315° e elevação de 45°.
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